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FÓRUNS

28 DE SETEMBRO DE 2013

15º FÓRUM DE FISIOTERAPIA EM CARDIOLOGIA – AUDITÓRIO 10
09h às 10h30 Mesa Redonda
Insu� ciência Cardíaca – Como abordar na:

IC Fração de ejeção reduzida / normal 
IC descompensada 
IC Crônica 
IC Chagásica 
 
10h30 - 12h Controvérsias
Teste submáximo no cardiopata: protocolos de investigação cientí� ca

O TC6M é um bom indicador prognóstico e de intervenções terapêuticas? Ergoespirometria limitada à 
frequência cardíaca é um bom preditor de consumo de oxigênio? 

12h às 13h30 Apresentação Temas Livres Pôsteres / Intervalo Almoço

13h30 às 15h Temas Livres Oral

15h às 16h30 Colóquios
Estratégias de treinamento no cardiopata: quais as ferramentas disponíveis?

Eletroestimulação de musculatura periférica 
Treinamento muscular respiratório 
Exercício intervalado 

16h30 às 17h55 Mesa Redonda
Ventilação por pressão positiva no paciente com Síndrome Coronariana Aguda

Ventilação mecânica invasiva 
Ventilação mecânica não invasiva:
- Dois niveis pressóricos 
- Fluxo contínuo 

17h55 às 18h Encerramento
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17º FÓRUM DE NUTRIÇÃO EM CARDIOLOGIA – AUDITÓRIO 11 

09h às 10h Mesa Redonda
Quais fatores dietéticos podem interferir na função endotelial?

09h às 09h15  Obesidade
09h15 às 09h30 Antioxidantes
09h30 às 09h45 Ácidos graxos e sódio
09:45-10:00  Discussão

10h às 11h Colóquio
Técnicas de adesão ao tratamento não medicamentoso da dislipidemia

10h às 10h15 Nutricionista
10h15 às 10h30 Chef de cozinha
10h30 às 10h45 Educador Físico
10h45 às 11h Psicólogo

11h às 12h Temas Livres Orais

12h às 13h30 Apresentação Temas Livres Pôsteres / Intervalo Almoço

13h30 às 15h Colóquio
Controvérsias em Nutrição

13h30 às 13h45 Qual é a melhor: linhaça, abóbora, berinjela?
13h45 às 14h Café e doença cardiovascular: efeitos bené� cos ou malé� cos?
14h às 14h15 Fitosteróis: como e quando recomendar?
14h15 às 14h30 Gorduras interesteri� cadas: devemos recomendar?
14h30 às 14h45 Vitamina D e cálcio: suplemento ou alimento na prevenção de doenças cardiovasculares?
14h45 às 15h Omega 3: suplemento ou alimento na prevenção de doenças cardiovasculares?

15h às 16h20 Mesa Redonda
Padrão de consumo alimentar e risco cardiovascular

15h às 15h15 Consumo de alimentos ultraprocessados
15h15 às 15h30 Programa Alimentar Cardioprotetor
15h30 às 15h45 Dieta do mediterrâneo
15h45 às 16h Dieta DASH
16h às 16h20 Discussão

16h20 às 17h40 Mesa Redonda
O que há de novo na abordagem nutricional em algumas condições patológicas

16h20 às 16h35 Disfagia
16h35 às 16h50 Diabetes
16h50 às 17h05 Doença renal crônica
17h05 às 17h20 Transplante cardíaco
17h20 às 17h40 Discussão

17h40 às 18h Encerramento
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25° FÓRUM DE ENFERMAGEM EM CARDIOLOGIA – AUDITÓRIO 12
09h às 10h30 Mesa Redonda
Prática de Enfermagem baseada em evidências

09h às 09h15 No pós-operatório de revascularização do miocárdio
09h15 às 09h30 No transplante cardíaco
09h30 às 09h45 No paciente em uso de BIA
09h45 às 10h No paciente em uso de anticoagulação
10h às 10h30h Discussão

10h30 às 12h Colóquio
Evidências no cuidado de enfermagem ao paciente com IC: Quebrando paradigmas

10h30 às 10h50 Diagnósticos de enfermagem: fadiga, intolerância à atividade e débito cardíaco diminuindo 
em pacientes com IC hospitalizado
10h50 às 11h10 Restrição de líquidos e sódio na IC aguda
11h10 às 11h30 Quando e porque realizar cuidados paliativos em pacientes com IC
11h30 às 12h Discussão

12h às 13h30 Apresentação Temas Livres Pôsteres / Intervalo Almoço

13h30 às 15h Temas Livres Orais

15h às 16h30 Mesa Redonda 
Segurança do paciente um desa� o na prática assistencial

15h às 15h15 No monitoramento do risco de queda
15h15 às 15h30 Na promoção da cirurgia segura.
15h30 às 15h45 Nas complicações intravasculares
15h45 às 16h Prevenção de eventos adversos na hemotransfusão
16h às 16h30 Discussão

16h30 às 18h Mesa Redonda
Farmacoterapia em Cardiologia

16h30 às 16h50 Na visão acadêmica
16h50 às 17h10 Na visão assistencial
17h10 às 17h30 Na visão da farmácia clínica
17h30 às 18h Discussão
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2° FÓRUM DE EDUCAÇÃO FÍSICA EM CARDIOLOGIA – AUDITÓRIO 13
09h às 10h30 Mesa Redonda
Prevenção e Promoção da Saúde: Abordagens em diferentes níveis de atenção e dimensão

09h às 09h15 Educação Física e sua trajetória: avanços e conquistas
09h15 às 09h30 Transição da saúde: estudo das cargas de doenças no Brasil
09h30 às 09h45 Saúde suplementar (enfoque e processo)
09h45 às 10h Saúde pública (atividade física como tecnologia leve e democrática): programa academia carioca
10h às 10h30 Discussão

10h30 às 12h Mesa Redonda
Medidas não farmacológicas de redução de risco cardiovascular: Evidências da atividade física

10h30 às 10h45 Na promoção da saúde com enfoque estratégico situacional
10h45 às 11h Na atenção primária
11h às 11h15 Na atenção secundária
11h15 às 11h30 Na atenção terciária
11h30 às 12h Discussão

12h às 13h30 Apresentação Temas Livres Pôsteres / Intervalo Almoço

13h30 às 14h Controvérsia
O treinamento de alta intensidade é contra indicado para a saúde cardiovascular e metabólica?

14h às 14h30 Casos Clínicos 
Indivíduo com cardiopatia isquêmica crônica: da avaliação pré-participação ao treinamento físico

14h30 às 15h15 Temas Livres Orais 

15h15 às 16h45 Colóquio
Exercício físico: a sua relevância nas doenças cardiovasculares e metabólicas

15h15 às 15h30 Como tratar e prevenir a hipertensão arterial
15h30 às 15h45 O que pode ser feito para o paciente com insu� ciência cardíaca
15h45 às 16h Benefícios gerais e especí� cos do exercício físico na doença aterosclerótica
16h às 16h15 Efeitos do Exercício Físico no diabetes mellitus tipo 2
16h15 às 16h45 Discussão

16h45 às 17h Intervalo

17h às 18h Casos Clínicos

16h30 às 17h15 Caso 01: Mulher, 63 anos, branca, sem histórico de HAS, deu entrada na emergência com PA 
280x110 mmHg, sofreu AVE isquêmico permanecendo 2 dias inconsciente no CTI. Iniciou a reabilitação em cadeira 
de rodas, com hemiparisia direita, di� culdade na deglutição e na fala. Como iniciar um programa de exercício físico?

17h15 às 18h Caso 02: Mulher, 61 anos, negra, obesa, com histórico de 12 anos de hipertensão e diabetes 
mellitus tipo 2. Quais os benefícios que um programa de treinamento físico pode trazer?



65

25º FÓRUM DE PSICOLOGIA EM CARDIOLOGIA - AUDITÓRIO 14
09h às 09h30 Mesa de Abertura
Auditório 14 

09h30 às 10h20 Conferência
Apego materno-fetal e diagnóstico pré-natal de cardiopatia

10h20 às 12h Mesa Redonda
Intervenções possíveis frente ao paciente cardiopata

10h20 às 10h40 Criança como sujeito
10h40 às 11h Desa� os na clínica com adolescentes
11h às 11h20 Adulto em UTI
11h20 às 11h40 Idoso frente à hospitalização
11h40 às 12h Discussão

12h às 13h30 Apresentação Temas Livres Pôsteres / Intervalo Almoço

13h30 às 14h50 Colóquio
Grupos como instrumentos de intervenção em cardiologia

13h30 às 13h50 Grupos de pacientes pré-cirúrgicos
13h50 às 14h10 Grupos de pacientes pós-cirúrgicos
14h10 às 14h30 Grupos de familiares
14h30 às 14h50 Discussão

14h50 às 15h40 Conferência
Do indivíduo que adoece à família que sofre: aspectos emocionais da família do cardiopata

15h40 às 16h25 Temas Livres Orais

16h25 às 17h55 Mesa Redonda
Até quando um tratamento é (in)su� ciente? Impactos e limites do viver e do morrer

16h25 às 16h45 Insu� ciência Cardíaca
16h45 às 17h05 Transplante Cardíaco
17h05 às 17h25 Cuidados Paliativos
17h25 às 17h45 Terminalidade
17h45 às 18h Discussão

18h Premiação de Temas Livres e Encerramento 


